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    À minha Flor G




    e às outras que perfumam a vida com amor,




    a você leitor e a todos




    aqueles que se permitem desabrochar




    perseguindo os bons sentimentos!


  




  

     “Amor, com você quero navegar eternamente!”




    Geane Alencar Borges




     O amor é [...] inimitável e não tem duas faces




    [...] É o prisma da vida dentro da natureza do homem [...].




    “O Amor” in Utopias Sem Eixos




     “O amor [...] é o mais notável atributo do ser humano.”




    Charles Darwin




     O amor sempre fluirá além das ‘ramas de sentimentos’




    invisíveis aos nossos pensamentos e irradiará luzes




    do benquerer ao pulsar dos corações enamorados!




    José Borges de Morais


  




  

     Prefácio




    Prefaciar uma obra de autoria de José Borges de Morais, ou simplesmente Borges, como gosta de ser chamado e é mais conhecido nos meios acadêmico e empresarial e em vários círculos de amizade, é um cotributo que me torna bastante honrado. Recebo o convite como uma homenagem que me deixa imensamente agradecido.




    O título da obra, Ramas de Sentimentos, é uma escolha feliz, encantadora e iluminada do autor. Penso que não poderia haver título mais apropriado para representar muito bem a temática da obra: o amor universal vivido em todas as suas dimensões.




    O amor é o mais sublime de todos os sentimentos. Emana de uma força superior, um Deus, brota nos seres, ramifica-se nos mundos, produz frutos e retorna à fonte criadora, formando um ciclo indescritível e inexplicável.




    Compreender o amor é uma missão nobre e complexa. São poucos os seres humanos que conseguem tamanha proeza. E com o seu dom, potencializado pela inteligência, sabedoria e sensibilidade poética, Borges desnuda o amor em suas múltiplas facetas. Percebo em seus poemas que ele próprio assume a condição de ser o amor em pessoa quando usa uma metáfora para se apresentar como um cravo que ama uma flor. Mas o autor não se limita ao amor romântico que se completa em si mesmo. Pelo contrário, ele tem o condão poético para multiplicar o amor, a ponto de considerá-lo uma “infinita incógnita”, a meu ver a mais bela, sábia e profunda definição do amor que pode ser dada por um escritor, por mostrar que a definição de amor é inatingível.




    Borges é genial ao escrever um livro que não se propõe a abordar apenas os sentimentos, mas as ramas que se criam nos e dos sentimentos. E essas ramas traduzem tudo porque em um sentido metafórico significam os elementos possíveis e imagináveis que são indissociáveis do amor. Criando poemas encantadores e versos arrebatadores, consegue presentear a todos os seres do universo com uma admirável obra-prima sobre o amor.




    A leitura da obra é uma experiência inesquecível e transformadora porque proporciona ao leitor a sensação de que está imerso em uma realidade virtual que lhe possibilita vivenciar seus sentimentos em diferentes espaços e tempos e de se tornar as ramas que vão brotando e crescendo nas mais fabulosas utopias do amor.




    Naziozênio Lacerda




    Doutor em Estudos Linguísticos pela UFMG, professor da




    graduação em Letras e docente do quadro permanente do




    Programa de Pós-Graduação em Letras da UFPI, e membro




    da Academia de Letras da Região de Picos (ALERP).
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    Agradeço aqui, de público: à minha incentivadora primeira, Geane Alencar Borges e ao meu amigo Junior Carvalho, responsáveis pelas belas ilustrações que deram luz aos poemas de Ramas de Sentimentos; aos meus irmão e cunhada Neto e Toinha Borges que sempre me incentivarem a publicar os meus escritos; e, ao querido Dr. Prof. Naziozênio Lacerda – meu professor do tempo das Letras – por ter encontrado espaço em seu dispêndio de tempo entre as múltiplas funções que exerce junto à UFPI – Universidade Federal do Piauí para elaborar o belíssimo prefácio que ampara a apresentação deste livro e a este agrega mais vida à poesia que transborda dos poemas que querem ou pensam falar de sentimentos através da simplicidade dos seus versos, assim, as suas palavras enchem de cores e de infinita satisfação o coração deste caminhante portador de vívidos sonhos, em sombra de um querer velado pela constante busca das veredas que riscam as linhas de um tempo figurando como fosse, em vida, a rara possibilidade de se tentar entender os sentimentos que cavalgam à solta a mente humana nas areias quentes de um desejo que almeja tocar as asas do céu para chegar ao paraíso, aveludado em plumas das ramas do sempre caro – em moedas de um rico benquerer – enigmático amor e que, em tempo, chegue desnudado e simplificado para a completude das verdadeiras e boas intenções do sentimento que habita a alma do ser que é humano e amante do sonho vida viver.




    Borges


  




  

     Prólogo




    As percepções que se tem dos sentimentos do ser humano são diversas e caminham para um embaralhar de situações e sensações das quais nem sempre se visualiza um final feliz, e as emoções que nascem desses encontros e desencontros podem negativar ou positivar o andar do indivíduo dali em diante, aqui e além daqui, no presente de um instante e/ou no futuro de um tempo, de uma vida.




    A transformação desses eventos aos quais se atribui às vontades e aos desejos do ser humano, cria a melodia doce – outras vezes amarga – da poesia que aqui fala através de poemas, e invade os corações com as suas emoções e paixões, duradouras ou não, com as suas alegrias e tristezas, e uma vontade sempre crescente de estar dentro do pensamento alheio, que seja em sorte, mais que uma adocicada lembrança que paira na mente da sua desejada cara metade, por quem o seu peito dói e os seus olhos choram lágrimas de felicidade ou de tristeza pela presença ou ausência da pessoa que se quer naquela cena íntima e particular; seja naquele fogo de desejo que se cura em ápice de um único momento de prazer a dois ou, além da hora do aqui, para a completude de uma vida inteira lançada em dois corpos que seguem um mesmo rumo, uma mesma direção, com as mesmas Ramas de Sentimentos acordando novos horizontes ao sabor do gosto gozo de duas pessoas cavalgando um só caminho, uma só estrada.




    Ramas de Sentimentos tenta visualizar em poemas as diversas reações que o homem impõe ao caminho dos seus sentimentos e, na maioria das vezes, sonha que esses atributos da condição do sentimento humano no passo a dois, positive o andar do indivíduo e aflore um acordar para um amor único que ultrapasse as barreiras dos sonhos e do tempo, e o leve feliz para um além do aqui, e a mente ordene ao coração o bater forte da sua paixão para que nesse compasso, frutifique um amor sempre verdadeiro e que supere as barreiras desse tempo, deixando as ramas do aconchego dos amantes, a caminhar em um só universo e a dividir um mesmo céu.
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